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Mobilidade Urbana:
um novo caminho para Teutônia

Teutônia está crescendo e, com ela, a
demanda por um trânsito mais organizado
e seguro. Com cerca de 26 mil veículos em-
placados na cidade e em torno de 30 mil ha-
bitantes na área urbana, o desafio da
mobilidade exige soluções práticas e inova-
doras. A transformação do trecho restante
da Rua Major Bandeira e de mais uma qua-
dra da Rua Pedro Schneider em mão única,
desde o dia 18 de novembro, foi um passo
essencial nesse processo, refletindo o com-
promisso com o bem-estar coletivo e a se-
gurança viária.

Essa mudança não é apenas uma ade-
quação ao fluxo crescente, mas uma oportu-
nidade de melhorar a experiência de
motoristas, ciclistas e pedestres. Sim, os ci-
clistas também devem respeitar e andar no
mesmo sentido dos veículos – ciclista na
contramão é um perigo. A iniciativa visa re-
duzir congestionamentos, evitar acidentes e
garantir que o trânsito flua com mais efi-
ciência. Além disso, a nova sinalização re-
força a importância de um trânsito bem
planejado para o desenvolvimento susten-
tável da cidade.

Parcerias foram fundamentais para via-
bilizar essas mudanças. A colaboração de
técnicos especializados e do Conselho Mu-
nicipal de Trânsito (representante da popu-
lação) fundamentou a decisão. Também é
preciso ressaltar o engajamento de comer-
ciantes e moradores em torno do objetivo
comum: transformar o trânsito de Teutônia
e torná-lo mais seguro.

“Mobilidade urbana não é apenas
sobre trânsito, mas sobre

qualidade de vida para todos.”

Passados 14 dias, motoristas e morado-
res adaptaram-se bem. Além de organizar o
tráfego na região central do Bairro Langui-
ru e facilitar o acesso à ERS-419, a transfor-
mação da Major Bandeira estabelece um
precedente para futuras intervenções. Ou-
tras iniciativas, como melhorias no trans-
porte público e a criação de ciclovias,
podem ganhar força a partir dessa expe-
riência bem-sucedida.

Ao mesmo tempo, abre espaço para novas
discussões sobre melhorias em outras áreas,
como ciclovias, transporte público e acessibi-
lidade. São debates cada vez mais necessários
em instâncias como Conselho de Trânsito, De-
partamento de Trânsito, Comitê Inspira Teu-
tônia e outros voluntários. Com apoio
contínuo dos parceiros e o diálogo com a po-
pulação, é possível planejar um futuro onde
todos tenham mais segurança e comodidade.

EDITORIAL

Equipe de trabalho de Altmann e
Biondo será conhecida nesta quinta 

DA REDAÇÃO

E leitos para assumir o Executivo de Teutônia
juntos pela segunda vez, Renato Altmann e
Evandro Biondo anunciarão nesta quinta-
feira (5/12) os secretários que os acompa-

nharão nos próximos 4 anos. Os escolhidos serão
divulgados em coletiva de imprensa às 9 horas no
auditório 1 da CIC Teutônia.

O único nome confirmado até o momento é o de
Aline Krüger. Ela será a nova procuradora-geral do
Município. No momento, é responsável pela equipe de
transição entre os governos de Altmann e Celso For-
neck, atual prefeito.

Renato Altmann explica que será um momento
simples e informal de anúncio para a imprensa, quando
estarão a disposição para responder perguntas. Esta-
rão presentes o prefeito, o vice-prefeito e o assessor
de imprensa. Os secretários e subsecretários não
participarão. “Na próxima semana haverá uma reunião

para planejamento e alinhamento dos projetos contem-
plados no plano de governo”, cita o prefeito eleito.

A escolha dos nomes que comporão o próximo
governo levou em conta critérios técnicos e aspectos de
relacionamento. A intenção é divulgar os 10 secretários
e dois subsecretários a ocuparem as pastas. “Vamos
iniciar o governo de maneira mais enxuta”, diz Altmann.

A expectativa é grande, segundo Biondo. “Tratamos
sobre essas questões dentro dos grupos, junto com o
prefeito Renato. Tentamos escolher os melhores no-
mes, nos reunimos com as pessoas, colocamos o nosso
projeto para sentir a firmeza nas pessoas que assumi-
rão as secretarias”, diz.

Aponta que a expectativa é grande também por
parte da população. Tem certeza que, junto com eles e
com os outros que vão compor o governo, farão um
grande trabalho no município. “Com grande foco em
melhorar a qualidade de vida dentro dessa nova pers-
pectiva de ‘Teutônia, um novo tempo’”, complementa.

Período de matrículas segue aberto
DA REDAÇÃO

O Colégio Teutônia tem matrículas abertas para o
ano letivo de 2025. Não há data para o encerramento
das inscrições, mas já há turmas com vagas esgotadas.

O berçário acolhe crianças de 4 meses a 1 ano de
idade. A expectativa é de que as vagas se esgotem até
o fim de 2024, devido à grande procura.

No Ensino Fundamental 1, do 1° ao 5° ano, já há turmas
completas. Para o ingresso de mais alunos, a 1° série terá
três turmas, em vez de duas. “Em médio prazo, o Colégio
Teutônia também se prepara para a ampliação dessas
turmas. Mas, para 2025, isso já está consolidado” afirma o
diretor Mauro Alberto Nüske.

Também há a oportunidade de inscrever as crianças
na Colônia de Férias do colégio. A atividade será de 6
de janeiro a 10 de fevereiro, com matrícula por semana.

Não é necessário ser estudante do Colégio Teutônia
para participar. “É uma oportunidade para experienci-
ar o Colégio Teutônia e, talvez, já matricular para o
ensino regular em 2025”, diz o diretor.

Os cursos técnicos também estão com matrículas
abertas. O Colégio oferece cursos de Eletrotécnica,
Eletromecânica, Administração e Agropecuária.

Para mais detalhes sobre bolsas e valores, os inte-
ressados devem entrar em contato com a instituição.
O telefone para marcar uma visita é (51) 3762-4040.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Coletiva de imprensa está prevista para as 9 horas na CIC
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Hospital Ouro Branco

Sabores do Natal: como manter o
equilíbrio entre tradição e saúde

O Natal é uma época marcada por celebra-
ções, encontros familiares e mesas repletas de
pratos tradicionais. Entre as delícias natalinas
encontramos rabanadas, peru assado, farofa,
panetones e diversos doces típicos que fazem
parte da cultura e memória afetiva das pessoas.
No entanto, é essencial equilibrar o prazer gas-
tronômico com cuidados nutricionais para man-
ter a saúde e o bem-estar.

Durante o período natalino, o consumo ex-
cessivo de alimentos ricos em calorias, açúca-
res e gorduras é comum. Estes alimentos,
quando ingeridos em grandes quantidades, po-
dem provocar desconfortos como má digestão,
aumento de peso e até agravar condições como
hipertensão e diabetes. Além disso, bebidas al-
coólicas, frequentemente consumidas nessa
época, podem sobrecarregar o fígado e dificul-
tar a hidratação do corpo.

Dicas para uma alimentação mais saudável:
• Planeje suas refeições: Ao preparar o cardá-

pio, inclua opções leves e nutritivas;
• Dê atenção às porções: Sirva-se de pequenas

quantidades e evite repetir excessivamente;
• Controle o consumo de bebidas: Modere o

consumo de álcool, intercalando com água para
evitar a desidratação;

• Evite longos períodos de jejum: Passar mui-
tas horas sem comer antes da ceia pode levar ao
exagero;

• Hidrate-se: A hidratação é essencial para au-
xiliar na digestão e combater o inchaço causado
pelo excesso de sal e alimentos pesados;

• Faça trocas inteligentes: Invista em saladas
frescas, produtos integrais e naturais e carnes
magras. Também substitua o frito pelo assado e
não exagere no consumo de açúcar.

Ao adotar esses hábitos, é possível desfrutar
de um Natal cheio de sabor e harmonia, cuidan-
do do corpo e celebrando com alegria. Afinal, o
maior presente é uma saúde plena para viver
momentos inesquecíveis com quem amamos.

Durante os períodos festivos de fim de ano,
o Hospital Ouro Branco demonstra seu apreço
pelos profissionais que, com dedicação, cuidam
de tantas vidas. Para aqueles que estão longe
de suas famílias nesta época, preparamos uma
mesa repleta de carinho, com um cardápio es-
pecial, proporcionando um momento acolhe-
dor e significativo.

Ao longo do ano, o compromisso do hospital
com a nutrição e o bem-estar é constante. Men-
salmente, servimos em média 4.589 refeições
entre café da manhã, almoço, lanche e jantar pa-
ra os pacientes, além de 3.683 refeições de al-
moço e jantar para colaboradores e médicos.
Nosso cardápio é cuidadosamente planejado
por nutricionistas e preparado com itens de alta
qualidade por nossa equipe do setor de Nutri-
ção e Dietética, garantindo equilíbrio, sabor e
cuidado em cada refeição.

CCR ViaSul inicia etapa de estaqueamento

DA REDAÇÃO

A  partir desta quarta-feira (4/12) começa
uma nova etapa das obras de recuperação
da ponte Norte (sentido capital-interior)
sobre o Rio Taquari, na região do km 349

da BR-386, entre Lajeado e Estrela. As equipes da
CCR ViaSul iniciam o reforço das fundações que dão
sustentação à ponte, por meio da execução das
novas estacas. Após, elas serão consolidadas ao
bloco da fundação já existente.

Conforme a CCR ViaSul, a execução desta nova
etapa será feita por empresa especializada em
trabalho embarcado (offshore) dentro do rio, em
balsas. Nos primeiros dias após a instalação das
embarcações serão realizadas as intervenções de
execução de estacas-raiz, que farão o reforço das
fundações, e a instalação de camisas metálicas nos
tubulões, feita por mergulhadores.

A previsão de conclusão segue estimada para até
abril de 2025, considerando o cenário atual.

TESTES PARA VEÍCULOS
LEVES EM MARÇO DE 2025

O prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo, e a pre-
feita eleita, Glaucia Schumacher, estiveram em
Porto Alegre nessa terça-feira (3/12) em reunião
com a CCR para tratar do andamento da recupera-
ção em questão e sobre a situação do asfalto na Rua
Bento Rosa, por baixo da chamada ponte seca.

“A concessionária mantém o prazo de abril do ano
que vem para a liberação total da ponte entre Lajeado
e Estrela. No início de março começarão os testes com
liberação do fluxo para veículos leves”, cita Caumo.

Quanto à Rua Bento Rosa, a CCR se comprome-
teu a realizar intervenção paliativa no asfalto sob a

ponte seca. Obras maiores ocorrerão no decorrer
de 2025, dentro do cronograma de ampliação da
via e implementação da terceira faixa na rodovia.
“Seguiremos cobrando que as obras ocorram o mais
breve possível e dentro dos prazos estabelecidos.
A BR-386 é fundamental para o Vale do Taquari e
precisamos que seja liberada de maneira integral o
mais rápido possível”, enfatiza o prefeito.

RELEMBRE
A pista Norte da rodovia sobre o Rio Taquari

segue totalmente interditada desde 21 de setembro.
A ação foi tomada após a detecção de novas altera-
ções nos monitoramentos realizados na estrutura
pela CCR ViaSul, nos quais verificou-se o surgimen-
to de anomalias mais severas na edificação.

Por conta da interdição, o fluxo na rodovia opera
em sistema de contrafluxo, sendo uma faixa em
cada sentido e uma terceira operando de forma
reversível conforme a intensidade do movimento.
Atualmente, a concessionária trabalha com o tempo
médio de 30 minutos para cada sentido na faixa
reversível, podendo variar de acordo com a neces-
sidade do tráfego.

Pouco antes do anúncio do projeto de recupera-
ção da estrutura, apresentado às lideranças do Vale
do Taquari no fim de setembro, a concessionária já
trabalhava da remoção de detritos presos nos tu-
bulões submersos. Essas atividades seguem aconte-
cendo em paralelo à nova etapa. Também no mês
passado foram concluídas as intervenções de recu-
peração dos pilares para ampliar a sessão original
dos mesmos.

A concessionária segue monitorando a estrutura,
intervindo de forma a manter a segurança dos
motoristas quando necessário.

Balsas da empresa especializada neste tipo de serviço já flutuam sobre o Rio Taquari

CCR VIASUL / DIVULGAÇÃO
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Saers: Avaliação que transforma
a educação e impacta o município
No cenário educacional do Rio Grande do Sul,

o Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do
Estado (Saers) desempenha um papel fundamen-
tal. Criado para medir o desempenho dos estudan-
tes em diferentes etapas do ensino, ele se apresen-
ta como uma ferramenta estratégica para gesto-
res, professores e toda a comunidade escolar.

Em 2024, as provas do Saers acontecem
entre os dias 26 de novembro e 6 de dezembro,
e avaliarão os alunos dos 2º, 5º e 9º anos do
Ensino Fundamental e do 3º ano do Ensino
Médio, focando nas áreas de Língua Portugue-
sa e Matemática. Esses diagnósticos permitem
compreender, de forma detalhada, o nível de
aprendizagem dos estudantes, evidenciando
pontos fortes e fragilidades que precisam de
atenção.

Mas por que o Saers é tão importante? Além
de orientar práticas pedagógicas, os resultados
impactam no retorno do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços (ICMS) para os mu-
nicípios. Isso ocorre porque parte dos recursos do
ICMS é distribuída com base em indicadores de
qualidade educacional, assim influenciando o cál-
culo das parcelas relativas à Participação do Ra-
teio da Cota Parte da Educação (PRE). Assim,
quanto melhor o desempenho dos estudantes nas
avaliações externas, maior pode ser a fatia dos re-
cursos que o município recebe.

Esse impacto financeiro é crucial para in-
vestir na melhoria da infraestrutura escolar,
formação de professores e projetos pedagógi-
cos, com isso, aumentando a qualidade do ensi-
no público. A gestão municipal, portanto, deve
acompanhar esses resultados e elaborar políti-
cas públicas que garantam avanços contínuos
na educação.

O Saers, mais do que um simples diagnóstico,
é uma bússola para o futuro da educação no esta-
do e um motor de desenvolvimento local. Afinal,
investir na aprendizagem dos estudantes é tam-
bém investir no desenvolvimento social e econô-
mico de toda a comunidade.

Professor e supervisor
Pibid Univates

Maicon Pasqualon sugere aprofundar
estudos e transparência à população
Diretor de Saneamento de Erechim foi convidado a falar sobre a experiência
do município com o processo de licitação dos serviços de água e esgoto

CAMILLE LENZ DA SILVA

N esta segunda-feira (2/12), representan-
tes do Executivo, Legislativo, entidades e
empresários de Lajeado reuniram-se na
sede da Acil com Maicon Girardi Pasqua-

lon, diretor de Saneamento de Erechim, para discu-
tir o processo de licitação de água e esgoto. Erechim
enfrentou 8 anos de entraves antes de avançar no
tema, optando pela licitação devido à ausência de
contrato vigente e benefícios previstos, como redu-
ção de tarifas e uma outorga significativa.

Em Lajeado, o cenário é distinto, pois a prefeitura
e a Corsan/Aegea têm contrato para os serviços de
água e saneamento na cidade até 2032.

Caumo defende a prorrogação do mesmo. O
Ministério Público estipulou 30 dias para uma deci-
são, mas o prefeito Marcelo Caumo acredita que o
prazo possa ser ampliado caso haja o interesse em
aprofundar o diálogo.

A decisão tem sido debatida em audiências pú-
blicas, reuniões com o Fórum das Entidades e com
a Câmara de Vereadores. Caumo ressalta não ter
assinado qualquer contrato até o momento, prezan-
do pela transparência e diálogo.

O prefeito argumenta que a prorrogação é o
caminho mais prudente e a solução para ampliar o
tratamento de esgoto para 90% até 2028, quando
todos os munícipes passariam a pagar pelo serviço.
Hoje, apenas os moradores do Bairro Montanha
pagam. Ainda, regularizaria a situação de bairros
atendidos por sistemas particulares ou poços arte-
sianos. Alternativas incluem manter o contrato até
2032 ou buscar rescisão do contrato.

“UM POUCO DE CALMA”
Pasqualon sugere a realização de estudos econô-

micos antes de tomar uma decisão - em Erechim,
foram concluídos em 3 meses. “Aqui, como são estudos
menores, podem ser finalizados em um tempo ainda
menor, evitando grandes prejuízos à assinatura e a
manutenção dos compromissos já afirmados entre as
partes. Acho que vale a pena um pouco de calma e
reflexão e trazer para a população quais são as infor-
mações que subsidiam as decisões tomadas”, expõe.

Argumenta que uma licitação pode ser uma
alternativa vantajosa para Lajeado. “Os R$ 30 mi-
lhões oferecidos e a manutenção da tarifa atual até
2029 são justos? Vale a pena deixar de receber
algum benefício econômico oriundo de eventual
licitação para poder agilizar e garantir esses com-
promissos que a Corsan já assumiu?”, questiona.

O Fórum das Entidades entende ser preciso estu-
dos e debates amplos e pede que o prefeito evite
prorrogar o contrato em 2024 e amadureça a decisão
com dados técnicos. “Trouxemos até o momento
experiências e licitações que aconteceram fora do
estado. Os municípios que licitaram tiveram grandes
vantagens, tanto no valor de outorga como na redução
de tarifa. Entendemos que Lajeado teria que licitar.
Nada impede que a própria Corsan entre no processo,
prestando o serviço com as condições impostas pelo
município”, cita Nilto Scapin, representante do FDE.

Caumo reconhece a importância do aprofunda-
mento, mas alerta que o adiamento traria uma
judicialização e incerteza sobre a prestação do
serviço. Defendeu segurança jurídica para um con-
trato de longo prazo que beneficie a população.

Pasqualon (c) reforça que mais subsídios trarão mais cautela na hora
de decidir pelo aditamento, licitação ou manutenção do contrato atual

CAMILLE LENZ DA SILVA
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A melhor 
desde 2020

Você sabia que a Black Friday é uma
criação norte-americana? Concebida nos
anos 1960, logo após o Dia de Ação de
Graças, nos Estados Unidos, ela surgiu
como uma estratégia para impulsionar
as vendas no período que antecede o
Natal. No Brasil, como em tantos outros
casos, adotamos essa tradição com o
tempo, absorvendo mais uma faceta da
cultura norte-americana.

Apesar do ceticismo inicial de alguns
estudiosos sobre a aceitação da Black
Friday no país, o evento tem se consolida-
do progressivamente. A edição de 2024 é
um marco dessa consolidação: Foi a me-
lhor desde 2020, registrando recordes e
indicando uma maturidade crescente,
tanto no comércio on-line quanto no físico.

De acordo com os dados mais recen-
tes (@thenews.cc), as vendas on-line
tiveram um aumento de 11%, movimen-
tando mais de R$ 8 bilhões. Já as lojas
físicas, frequentemente vistas como pre-
judicadas pela digitalização do varejo,
também registraram um desempenho
notável, com um crescimento de 23% no
volume de vendas. Outro dado que cha-
ma a atenção é o valor médio das com-
pras, que atingiu R$ 555,00.

Há quem veja a Black Friday como
uma ameaça ao Natal, imaginando que o
evento “roube” vendas da principal data
do comércio. Mas essa percepção tem se
mostrado cada vez menos verdadeira.
Em um mundo marcado pelo imediatis-
mo, a Black Friday tem se consolidado
como uma oportunidade independente,
longe de ser concorrente direta do Natal.
Muitos consumidores a utilizam para
aproveitar promoções pontuais, enquan-
to lojistas veem nela a chance de renovar
estoques e desovar produtos encalhados.

Agora, o foco do mercado se volta
para o Natal, que mantém seu lugar como
o momento mais importante do ano para
o varejo. Se a Black Friday serve como
um termômetro, os sinais são promisso-
res. Que venham boas vendas e um fim
de ano próspero para todos!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com
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Sicredi Ouro Branco funda nove cooperativas escolares em 2024

DA REDAÇÃO

Em 2024, a Sicredi Ouro Branco RS/MG fundou
nove cooperativas escolares na região. As fundações
ocorreram entre outubro e novembro nos municípios
de Estrela, Teutônia, Imigrante e Capela de Santana.
Com essas novas unidades, o programa atinge 41
cooperativas em sete municípios gaúchos, envolvendo
9.093 estudantes de 6 a 18 anos de idade.

O programa beneficia 81 mil pessoas direta e indi-
retamente. A iniciativa busca promover a educação
cooperativa e formar cidadãos conscientes e participa-
tivos. Por meio do programa, a instituição fomenta o
empreendedorismo, a cooperação e a responsabilidade
social, envolvendo estudantes e profissionais da edu-
cação em atividades práticas e teóricas.

As associações de estudantes têm objetivos educa-
tivos, mas também podem realizar atividades econô-
micas, sociais e culturais em benefício dos alunos. O
programa busca preparar os jovens para se tornarem

líderes, gestores e empreendedores, inserindo-os em
um modelo de gestão cooperativa e sustentável.

INTERCOOPES
Em novembro, mais de 350 representantes das

cooperativas escolares se reuniram durante o Interco-
opes, na Associação da Água, em Teutônia. O evento
marcou o encerramento das atividades do ano. O foco
foi dado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), me-
tas orientativas para enfrentar os principais desa-
fios de desenvolvimento até 2030.

Durante o encontro, os participantes foram
desafiados a pensar em iniciativas inovadoras,
coletivas e de impacto local alinhadas aos ODS. As
atividades incluíram dinâmicas de grupo e conso-
lidaram conhecimentos teóricos aprendidos,
fortalecendo o crescimento de futuros líderes e os
laços comunitários. 

CooperAção que Transforma evidencia ações
sociais fomentadas pela cooperativa em 2024
Programação que ocorre hoje evidenciará as entregas
do Pix Solidário - Ajude RS e do Fundo Social

DA REDAÇÃO

M ais uma vez, a solidariedade e o compro-
misso com as comunidades marcaram as
ações do Sicredi em 2024. Durante o maior
desastre climático da história do Rio Gran-

de do Sul, a instituição financeira cooperativa desempe-
nhou um papel essencial, organizando iniciativas e
mobilizando doações para os municípios mais afetados.

Entre os destaques, o Pix Solidário - Ajude RS
arrecadou R$ 12,8 milhões, fruto de contribuições
feitas pelos brasileiros. Esse valor foi duplicado pelo
sistema nacional Sicredi, totalizando R$ 25,6 milhões.
Os recursos foram destinados às cooperativas das
regiões afetadas, conforme a gravidade dos danos.

A Sicredi Ouro Branco RS/MG recebeu R$ 2,3 mi-
lhões e, com somas de outras fontes, já alocou mais de
R$ 6,7 milhões em apoio às comunidades, ampliando
seu impacto por meio de novos projetos.

Em paralelo, o Fundo Social do Sicredi segue o
fortalecimento de iniciativas de desenvolvimento
sustentável. Criado em 2018, o fundo da cooperati-
va Ouro Branco já destinou mais de R$ 5,6 milhões
para 942 projetos. Apenas em 2024, foram distri-
buídos R$ 1,4 milhão para 290 projetos em áreas
como educação, cultura, esporte, saúde, meio ambi-
ente e segurança.

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS
Os resultados dessas iniciativas serão destacados

no evento CooperAção que Transforma. A apresenta-
ção ocorre hoje, às 19 horas, com transmissão ao vivo
pelo YouTube. A cerimônia reunirá lideranças, autori-
dades e representantes das comunidades para apre-
sentar os impactos sociais promovidos em 2024. A
população é convidada a participar e conhecer de perto
o poder transformador do cooperativismo.

Entre os projetos contemplados esteve o Ginásio Municipal de Colinas

SICREDI OURO BRANCO / DIVULGAÇÃO
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Nascemos negociadores, antes
mesmo de aprendermos a falar!

Nascemos para a vida e, definitivamente, viver é
negociar. Mesmo que não percebamos, fazemos negó-
cios o tempo todo. Em nossas ações cotidianas, sem-
pre tem algum negócio envolvido.

Acredito que se trata de uma espécie de “instinto
de sobrevivência”. Aliás, começamos a negociar antes
mesmo de aprendermos a falar. Você, certamente, já
testemunhou um bebê chorando...

Na próxima vez, observe mais atentamente.
Nem sempre o motivo é a necessidade de alimento.
Às vezes, o choro é tão somente para atrair a aten-
ção dos pais.

Parece incrível, mas viver é negociar. A vida é o
melhor negócio. E funciona desde que nascemos,
mesmo não havendo dinheiro, ou seja, finanças e
economia nesse “negócio”.

Com ou sem instinto e planejamento, sempre ha-
verá um ou mais objetivos. E vamos evoluindo. Sequer
abandonamos as fraldas e já passamos a negociar com
pessoas de fora da família.

Inicialmente, pode ser uma troca de lanche com
um colega na escolinha ou mesmo um brinquedo
com um vizinho e/ou amigo. Com o tempo, vamos
nos aperfeiçoando a partir de nossas experiências...

O conhecimento e a maturidade que acumulamos
nos qualificam para, posteriormente, fazermos negó-
cios envolvendo também dinheiro. É… Cada vez mais
percebemos que já nascemos negociadores.

E, tanto no sucesso quanto no fracasso, sempre
tem aprendizado. O resultado de nossos negócios é
sensível às nossas ações, que contemplam ativida-
des, políticas e metas, visando ao alcance de um ou
mais objetivos.

Desde criança, mas especialmente na vida adulta,
nosso cotidiano é movido por negociações de toda
ordem. É imperioso, neste sentido, que cada ação de
negociação seja muito bem planejada e executada.

Assim, muito provavelmente, o resultado da ne-
gociação será positivo. Do contrário, nossos objeti-
vos pessoais e/ou empresariais não serão
alcançados e não sobreviveremos no concorrido
mercado.

Portanto, nascemos negociadores, antes mesmo
de aprendermos a falar. É uma espécie de “instinto
de sobrevivência”. A propósito, quantos negócios
você já protagonizou hoje, desde o instante que le-
vantou da cama?

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com CIC Teutônia comemora

25 anos em jantar baile

DA REDAÇÃO

F undada em 1º de dezembro de 1999 a partir
da fusão da Câmara de Dirigentes Lojistas
de Teutônia (CDL) e da Associação Comer-
cial, Industrial e Agropecuária de Teutônia

(Aciat), a CIC Teutônia comemorou seus 25 anos de
existência no sábado (30/11). A celebração aconte-
ceu na Associação Pró-Desenvolvimento de Languiru
e reuniu mais de 550 pessoas. A animação da noite
ficou por conta da Banda Sétimo Sentido.

A CIC conta com 572 associados nos ramos do
comércio, indústria e serviços. “São 25 anos de
muitas conquistas, uma entidade construída por
muitas mãos que possui seu legado, respeito e
reconhecimento”, enaltece Renato Lauri Scheffler,
presidente da entidade.

Ele afirma que a CIC Teutônia realiza um traba-
lho muito importante na sociedade, com seriedade
e consistência nas suas ações. Objetiva o desenvol-
vimento local e regional de forma organizada e
sustentável, oportuniza qualidade de vida às pesso-
as e fortalece as empresas”, diz.

Palavras como associativismo, representativida-
de, conexão, desenvolvimento, união, visibilidade e

influência marcaram a noite, que teve a exibição de
vídeos especiais sobre os 25 anos da entidade.

O primeiro presidente da entidade foi Plínio
Ervino Widmann. Ele atuou nas gestões de 1999 a
2001. No vídeo comemorativo e também durante
seu discurso no evento, ele lembrou o movimento
de constituição da entidade e seu crescimento ao
longo desses 25 anos. “A CIC surgiu da união de
esforços. O início foi difícil, um grande desafio. Uma
das bases foi criar o Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC), que até hoje a entidade oferece aos seus
associados”, recordou, emocionado.

Widmann também falou sobre a evolução em
termos de infraestrutura, desde uma pequena sala
junto à Prefeitura de Teutônia até a sede própria,
inaugurada em 2005. “A vinda para a sede própria
foi um passo importante, algo surpreendente. A
partir disso, o crescimento da entidade foi ainda
maior. Ela se enraizou e, hoje, temos essa potência.
Posso afirmar com certeza, é uma das maiores do
Vale do Taquari. É algo que surpreendeu, não
imaginava um crescimento tão grande”, completa.

Evento teve animação da Banda Sétimo Sentido
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Scheffler (e), atual presidente, assoprou as velas
junto ao primeiro dirigente, Plínio Ervino Widmann
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WESTFÁLIA      

ELEIÇÕES 2024

O fim de um governo sem sal
Adentramos dezembro, o último mês do ano, e,

com ele, o fim dos governos municipais que não con-
seguiram a reeleição no pleito de outubro passado.

Em Teutônia, a gestão que começou com Forneck
(PDT) e Aline (era do Cidadania, atualmente está no
PL) termina com apenas o prefeito pedetista à frente
do Executivo; uma novidade.

Eleitos com a promessa de “fazer mais com me-
nos”, terminam o mandato de maneira quase melan-
cólica. Não foi uma má administração, mas
esperávamos mais, haja visto que o comando que os
antecedeu também foi bem mais ou menos, que pou-
co fez. Por isso, havia a esperança de dias melhores.

Não podemos esquecer que o governo passou
por duas crises: A pandemia do Covid e a quebra da
Cooperativa Languiru. Isso pesa, obviamente, mas
não serve como desculpa.

Não teve acertos? Sim, teve, a aquisição do com-
plexo do Sesi, onde funciona a Escola Municipal de
Ensino Infantil Darcy Ribeiro, é uma delas.

Outro exemplo é a revitalização do “laguinho”
na entrada do Bairro Centro Administrativo. O
espaço, antes abandonado, ficou muito bacana e
embelezou o lugar.

Muito legal também foi a implantação do Progra-
ma Jovem Empreendedor, que oferece cursos de
qualificação aos jovens, os auxiliando a ingressar nos
seus primeiros empregos.

Na área cultural, os eventos como o Festival de
Balonismo, a Teutoberfest e o Natal que Canta e En-
canta já estão no gosto da comunidade. A reforma do
Centro Cultural 25 de Julho, no Bairro Languiru,
igualmente deve ser saudada.

Já na área da Saúde, a abertura do PA+, no Bairro
Canabarro, garantindo atendimento 24 horas por
dia, também foi um acerto.

Por fim, a área econômica. Se não foi um governo
inovador, igualmente não foi um governo que con-
traiu dívidas. Muito pelo contrário. Só não esqueça-
mos que foi graças à Câmara de Vereadores, que
rejeitou todas as tentativas do Executivo.

Não foi um mandato temerário, não teve Minis-
tério Público “invadindo” salas da prefeitura como
outrora, mas as urnas deram o recado: Para ser
reeleito, precisa ser bem mais dinâmico com a
máquina pública nas mãos.

Até hoje, são mais de 1.430 dias à frente da ge-
rência municipal, tempo mais que suficiente para ter
mostrado um bom trabalho.

A Administração 2021 – 2024, assim como en-
trou, está saindo. Por isso mesmo, um governo que
não deixará saudades.

mauriciow1987@gmail.com

Vereador Evanir Roberto Baller renuncia
28 dias antes do término do mandato

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  sessão da Câmara de Vereadores de West-
fália dessa segunda-feira (2/12) foi mar-
cada pela renúncia do vereador Evanir
Roberto Baller (MDB). O desligamento da

função ocorre 28 dias antes do término do mandato
da atual gestão, na penúltima sessão de 2024. Em
sua fala na tribuna, destacou que a renúncia ocorre
por motivos pessoais.

Com relação ao pleito de 2024, agradeceu os 86
votos obtidos na eleição
de 2024. Se disse entris-
tecido por ter sido “cruci-
ficado por muitos, que
fizeram campanha contra
mim”. “Aqui na terra se
faz, aqui se paga. Saio de
cabeça erguida, sabendo
que fiz o meu papel, com
um trabalho transparen-

te, justo e sincero em
prol da comunidade”,
finalizou.

O vereador será substituído por Márcio Schu-
mann, primeiro suplente pelo PP, partido pelo qual
o Evanir foi eleito em 2020.

Quem também fez uso da tribuna foi Renato
Gaspar Herbert (PSDB). Ele destacou que, no mês
de novembro, uma comitiva composta pelos pode-
res Executivo e Legislativo esteve em Brasília na
busca de novos recursos e demandas. Foram visita-
dos gabinetes de deputados federais e solicitados
recursos financeiros através de emendas parlamen-
tares para a melhoria da qualidade de vida das
pessoas do município.

Herbert solicitou a construção de calçada na loca-
lidade de Linha Berlim, passando em frente à escola
e seguindo em direção ao Esporte Clube Juventude,
bem como na Linha Frank, na Avenida Henrique
Üebel, passando a escola da Linha Frank no sentido à
Cuba. Destacou que está em fase de execução a obra
de colocação de tubos de concreto para fechar as
valetas próximo à Igreja Sião, na Linha Frank.

PROJETOS
Saúde, obras e seguro são o destino dos valores

aprovados nos projetos de abertura de créditos
adicional e suplementares aprovados.
Os projetos de lei nº 86/2024, nº 87/2024 e nº
88/2024 autorizam a abertura de créditos suple-
mentares no valor de R$ 30 mil, R$ 60 mil e R$
39.361,11 para custear despesas da Unidade Básica
de Saúde, de exames e de fisioterapia via consórcio
público e para o pagamento do seguro da frota
municipal, respectivamente.
Os projetos de lei nº 89/2024 e nº 90/2024 autori-
zam a abertura de créditos adicionais especiais nos
valores de R$ 27 mil e R$ 148.503,72 para a oferta
de serviços de odontopediatria, cirurgião bucomaxi-
lofacial e endodontia na Atenção Primária à Saúde
(APS); e para as ações de resposta aos efeitos das
chuvas intensas que ocasionaram prejuízos na Ave-
nida Enio Grave e justificaram estado de emergência
no Município de Westfália.

Por fim, o projeto de emenda à lei orgânica nº
01/2024, de autoria do Legislativo, altera a redação
do Artigo 13. Colocado em discussão e votado em
duas sessões, foi aprovado por nove votos.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores de
Westfália será no dia 16 de dezembro, às 19 horas.

EVANIR ROBERTO BALLER

Legisladores aprovaram cinco projetos de lei e um de emenda à lei orgânica.

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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ARIANA DE OLIVEIRA, CAMILLE LENZ DA SILVA, JÚLIA AMARAL E LETÍCIA ECHER

M uitas mãos, braços, sorrisos e corações
tornaram possível a edição de 2024 do
Natal do Povo Solidário. O domingo
(1º/12) reuniu as comunidades Católi-

ca e Luterana, Apae, empresas como Viévi Automó-
veis, Ponto do Real, Diersmann e a 3F1B Móveis
Planejados em uma só causa: A solidariedade. A
organização do Grupo Popular conseguiu mais uma
vez mostrar que a união de todos pelo bem tornará
o Natal de muitas pessoas mais feliz e esperançoso.

Aproximadamente 2 mil pessoas passaram pelo
Pavilhão Multiuso da prefeitura durante as 8 horas
de programação. Foram arrecadados 200 brinque-
dos e mais de 1,3 tonelada de donativos, desde
alimentos a materiais de higiene pessoal e limpeza.
Os itens serão separados em kits e doados a cerca
de 10 entidades ao longo deste mês.

Lucas Leandro Brune, diretor de Jornalismo do
Grupo Popular, ressalta que a arrecadação foi exce-
lente, especialmente após 6 anos de pausa e pelo
apoio adicional de empresas parceiras, como a
3F1B. “Com a retomada, agora a meta é ampliar as
arrecadações nos próximos anos”, diz.

Ketlin Abreu, uma das organizadoras do evento,
agradeceu a todos que acreditaram nesse projeto.
“Com certeza outras edições virão, mas essa fica
marcada para mim, por ser a primeira em que
participo e em que estou na linha de frente, na

organização, cuidando de cada detalhe. Obrigada
a todos os parceiros que estiveram conosco, a cada
artista que subiu no palco, aos colegas da Popular
pelo empenho e dedicação e a Deus, que nos
abençoou com um dia lindo. Obrigada a cada um
que se fez presente e contribuiu, vocês vão tornar
o Natal de muitas crianças e entidades mais espe-
cial”, comemora.

Para o coordenador Luís Roberto Closs, foi
gratificante ver tantas pessoas de perto e de longe
se divertindo, apesar do calor e do temporal previs-
to, saindo de lá satisfeitas com o evento, com as
atrações e a estrutura. Agradeceu às empresas
parceiras e a possibilidade de poder ajudar inúme-
ras entidades. “É um trabalho de muitas mãos, a
equipe pegando junto é o que me deixa mais feliz
como coordenador do setor de entretenimento. Foi
bastante trabalho, foi cansativo, mas no fim tu vês
todo o resultado gerado e, a partir de agora, será a
emoção de poder levar as doações para quem
precisa”, completa.

BANDAS REALIZADAS
Além de atrações para os pequenos, como brin-

quedos infláveis gratuitos, maquiagem divertida e
muita interação, o Natal do Povo Solidário fez todo
mundo dançar com os mais variados estilos musi-
cais. Ao todo, sete bandas subiram ao palco muito
bem estruturado para garantir que as apresenta-

ções fossem um sucesso. E, de fato, foram, tanto em
qualidade das músicas e animação quanto nas
mensagens deixadas pelos artistas, que não cobra-
ram cachê.

Os vocalistas da banda Destaque Nacional, Geno e
Cris, dizem ser um prazer fazer parte de uma causa -
nobre como o Natal do Povo Solidário. Cris destaca
que um dos compromissos da banda é levar alegria e
felicidade às pessoas através da música. “E, se cada
um puder fazer um pouquinho para ajudar o povo,
com certeza nosso Brasil vai ser muito melhor”.

Pela primeira vez no evento, para a banda Estilo
Brasileiro, participar de ações sociais faz parte do
projeto do grupo. Estar dentre as atrações do maior
evento solidário da região é um momento especial
para a banda. Ronaldo, vocalista, é enfático ao dizer
que “a banda Estilo Brasileiro sempre se solidarizou
com o povo, com todas as ações sociais que a gente
participou. É uma alegria poder trazer aqui o nosso
trabalho. Tenho certeza que o povo vai gostar”, disse.

Outra estreia no Natal do Povo e em Teutônia, a
banda Hatfield trouxe uma rica mistura de acordes
do tradicionalismo e da potência do rock em inter-
pretações de clássicos internacionais, com muita
energia positiva. A vibração e a interação da banda
com o público fez as pessoas tirarem o pé do chão.
Os integrantes já planejam retornar à cidade. O
vocalista Júlio diz que é sempre um prazer poder
participar de um evento como esse.

TEUTÔNIA      

Evento bate recorde e arrecada 1,3
tonelada de alimentos e brinquedos

 Papai Noel abrilhantou a programação

CARLA BECKMANN
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FAMÍLIAS E FÃS
Após um hiato de 8 anos, o Natal do Povo Solidá-

rio marca o recomeço dessa história de solidarieda-
de e alegria. Entre crianças e idosos, muitos
experienciaram a ação pela primeira vez, ainda com
pouca idade, enquanto outros relembram as primei-
ras edições do Natal do Povo.

Sirlei e Anselmo Blume, moradores de Teutônia,
foram em todas as edições do evento. Para eles, o
Natal do Povo é comovente. “Quando vamos a um
evento como este, nos emocionamos. Sentimos
muita falta de eventos assim, especialmente na
pandemia e após a enchente. Faltava isso para nos
comunicarmos de novo”, afirma Sirlei.

Eles pedem mais eventos como o da Popular. “Tem
muitos precisando de alimentos, brinquedos e cari-
nho, especialmente os que perderam tudo”, lamentam.

Já Fabiana, também teutoniense, chegou ao local
no primeiro horário da tarde para garantir um
ótimo lugar para os shows. A munícipe também
esteve presente na última edição e enalteceu o
evento como uma atividade para toda a família.

De Lajeado, Emily Mattje e Daniela Schwendler são
fãs da banda Destaque Nacional. “Nós tínhamos que
chegar primeiro para assistir a nossa banda preferi-
da”, explica Emily. Segundo Daniela, a dupla ainda
prestigiou o grupo em mais um show durante a noite.

Antônio dos Santos “Canela” relata o orgulho de
participar de um evento tradicional como o Natal
do Povo Solidário. Ele chegou mais cedo para garan-
tir um lugar aconchegante. Sem preferência por
banda, diz: “O que vem é seleção musical. Parabéns
para a Popular pela audiência e prestígio”, enaltece.

Por fim, diz ter orgulho de morar em Teutônia,
cidade próspera. “No fim de ano, temos que agradecer
o que a gente fez durante o ano e pedir a proteção de
Deus no restante da jornada. Iniciar o novo ano bem
para todo mundo, com saúde, é o principal”, deseja.

COMUNIDADES E APAE
Enfatizando ainda mais a solidariedade e a

irmandade, o Natal do Povo Solidário convidou
as comunidades e entidades de Teutônia para
participar e comercializar alimentos e bebidas no
local. Se fizeram presentes os integrantes das
comunidades Nossa Senhora do Rosário e Reden-
tor, de Canabarro, bem como a Apae. O valor
arrecadado com as vendas será revertido total-
mente para as entidades.

Jorge, da Comunidade Evangélica Redentor, cita
a grande satisfação em contribuir com a Popular
nesse grande evento. “Esperamos que todos ve-
nham, se divirtam. É muito legal estarmos envolvi-
dos com a ajuda ao próximo”, disse. A comunidade
preparou o tradicional cachorro-quente.

Na visão do padre Pedro Ritter, o Natal é a
celebração da união entre as comunidades.
“Será um momento muito especial de prepara-
ção para o Natal, ouvindo boa música, conviven-
do, confraternizando e, também, ajudando o
evento. O Natal é sempre uma data forte para
sermos sensíveis e ajudar os outros. Que isso
possa acontecer aqui no Multiuso com muitas
bandas, muitos amigos se encontrando e diver-
são para todos nós”, cita.

Para ele, a parceria entre a Rádio Popular e as
entidades foi aceita com carinho. “É uma tarde de
comunhão entre as comunidades”, pontua.

Marcos Amaral, da Comunidade Católica Nossa
Senhora do Rosário, saudou o Grupo Popular pela
bela iniciativa. “O Natal Solidário renova o espírito
natalino que é ajudar ao próximo. A Popular real-
mente faz um papel muito importante, fortalecendo
também as comunidades do município de Teutô-
nia”, disse. Apontou a felicidade em poder partici-
par desse grande evento, numa época tão
importante para todos.

Banda Hatfield trouxe o Rock para o Natal do Povo

Sirlei e Anselmo Blume
participaram de todas as edições

Casais se divertiram dançando diferentes ritmos

CAMILLE LENZ DA SILVA

CARLA BECKMANN

Adultos também participaram das charadas

Crianças disputaram conhecimento e brindesPúblico ficou bem informado com a Folha Popular

CAMILLE LENZ DA SILVA CARLA BECKMANN CARLA BECKMANN
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Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Rua 4 de Julho, em Paverama. Em frente à praça da matriz

Empresas parceiras avaliam
o Natal do Povo Solidário

JÚLIA AMARAL

E ntre os patrocinadores do Natal do
Povo Solidário, o sentimento é de
orgulho e missão cumprida. Os
representantes das empresas da

região, que acompanharam o evento aconte-
cer conforme o planejado, afirmam o desejo
de participar das próximas edições. O que os
motiva, em sua maioria, é a vontade de fazer
o bem ao próximo.

O Ponto do Real estava com estande na
entrada do evento. Com doces, salgados e
brinquedos para as crianças, a empresa
ficou encarregada de receber os alimentos
e brinquedos ou dinheiro e trocá-los por
ingressos.

Responsável pelo negócio, Tamires Mi-
cheli afirma que a experiência foi excelen-
te e que deseja participar de novos
eventos. “Há 12 anos temos a empresa em
Teutônia e sempre tivemos o sonho de
participar do Natal do Povo Solidário. Para
nós, foi muito importante. Somos uma
empresa, mas também somos uma família,
somos solidários. Quando é uma causa
bonita assim, faz muito sentido para nós
participarmos”, ressalta.

Para o Grupo Diersmann, o momento foi
de alegria. “Em épocas difíceis e desafiado-
ras como foi o ano de 2024, ações assim
enchem os corações de esperança para um
2025 muito melhor”, destaca a gestora de
Marketing, Bruna Braun. Em 2025, o Diers-
mann comemora 26 anos em Teutônia e
deve anunciar novidades na estrutura e nos
atendimentos.

MAIS PRÓXIMOS DO PÚBLICO
Ter espaço para divulgar a marca, junto de

um propósito beneficente, é uma estratégia
que faz sentido para Daniel Brinckmann, sócio
da Viévi Automóveis. “É sempre valioso conse-
guir fazer isso. O evento atendeu às nossas
expectativas. O Natal Solidário é o momento
de estar ao lado do público”, destaca. Para
Brinckmann, o contato que o estande possibi-
litou é um dos benefícios da participação.

A 3F1B Móveis Estratégicos também fez
parte da festa e encerrou o domingo com a
sensação de dever cumprido. “Fizemos a nossa
parte e foi muito bom. Toda a equipe está
muito feliz por ter participado. Estamos gratos
pelo convite do Grupo Popular e podem contar
conosco para os próximos eventos”, ressaltou.

A 3F1B realizou doação expressiva ao
Natal do Povo, ampliando sua relevância.

PARCERIA DE LONGA DATA
Presente no evento, a Sicredi Ouro Branco

acredita que momentos como o Natal do
Povo Solidário são importantes para comu-
nidade, por proporcionarem lazer e altruís-
mo. “Sempre fomos parceiros do evento,
desde quando acontecia na Associação dos
Funcionários da Languiru. E a organização
desse ano estava excepcional, com um olhar
importante para a valorização das marcas
apoiadoras”, ressalta o gerente da Agência
de Languiru, Jairo Sperotto.

A Müller Informática, Telsoni, Padaria
Alegria e Postos Canteiros também foram
patrocinadores e parceiros na realização da
festa.

 3F1B levou Papai Noel em dobro para o evento e fez a alegria dos pequenos

CARLA BECKMANN
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TEUTÔNIA      

Na 6ª edição, Rotaract realiza
desejos de meninas e famílias

ARIANA DE OLIVEIRA

N a noite de sexta-feira (29/11), o
evento "15 Anos dos Sonhos", pro-
movido pelo Rotaract Teutônia,
realizou o sonho de três jovens:

Maysa, Kamilly e Laura. Mais do que uma
festa, o projeto proporcionou experiências
enriquecedoras e abriu portas para o futuro.
O ambiente do Clube Recreativo Teutoniense
foi decorado com muito amor, carinho e
riqueza de detalhes pelos membros do Rota-
ract. Com o trabalho de muitas mãos e ideias,
a noite dessas três meninas foi marcante. O
ponto alto, certamente, foi a chegada delas
pelo tapete vermelho com um belo sorriso no
rosto marcado pela emoção da data. A come-
moração marcará a história das debutantes
e das famílias.

SONHOS DE FAMÍLIAS
Estudante da Emef Alfredo Schneider,

Maysa Lessing Silveira descreve a sensação
de ter seu sonho realizado. "É um sonho que
eu sempre quis ter". A jovem, que perdeu a
mãe há 3 anos e se mudou para morar com a
irmã, expressou a felicidade de sua família,
mas também a tristeza pela ausência de entes
queridos.

A experiência proporcionada pelo projeto
a impulsionou a traçar planos. Maysa planeja
ter o próprio negócio e crescer como profissi-
onal para realizar outro sonho: Viajar. Seu
objetivo é ter um salão de beleza. Ela destacou
a importância de conhecer o processo de
produção em empresas locais durante as visi-
tas organizadas pelo Rotaract.

Kamily Oliveira de Oliveira, da Emef 24 de
Maio, descreve a festa como “uma sensação
incrível. Ai, sério, é maravilhoso”. Para ela, os

momentos mais marcantes foram os ensaios
da valsa e a sessão de fotos para o book.

A jovem compartilhou sua história de su-
peração, tendo deixado a casa da mãe aos 10
anos para viver com a irmã devido à violência
doméstica. A presença da irmã na festa repre-
sentou uma grande alegria. “Ela está muito
feliz, até chorou antes. É uma felicidade incrí-
vel”, diz a jovem. Kamilly, determinada a cons-
truir um futuro brilhante, realizará os cursos
recebidos com muito esforço e dedicação.

Porém, nem sempre o sonho realizado é
seu. Laura Sabaddin, da Eeem Reynaldo Affon-
so Augustin, revela que o baile de debutantes
não era sua prioridade, mas seria a realização
do sonho de sua mãe. A jovem valorizou a
oportunidade de fazer novas amizades e vi-
venciar momentos especiais. “Conheci elas, fiz
amizades com o pessoal do Rotaract. Adoro
todo mundo dali”, destaca.

Laura, que dançou a valsa com o pai, descre-
veu com bom humor a experiência de fugir para
o mato durante a sessão de fotos e a alegria
contagiante que marcou os momentos com as
outras debutantes. O aprendizado proporcio-
nado pelas visitas às empresas foi determinan-
te para alinhar novos planos para sua vida.

Com o curso Técnico em Administração
oferecido pelo Colégio Teutônia às três debu-
tantes, Laura planeja investir em sua formação
profissional e almeja cursar Direito.

O evento "15 Anos dos Sonhos" transcen-
deu a realização de um sonho momentâneo.
As falas de Maysa, Kamilly e Laura evidenciam
o impacto transformador do projeto em suas
vidas, proporcionando não apenas uma festa
inesquecível, mas também oportunidades de
crescimento pessoal, aprendizado e desenvol-
vimento de projetos de vida.

O momento foi de realização para todas as famílias

ARIANA DE OLIVEIRA
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A Folha Popular de
4 de dezembro de 1999
destacou que estavam
abertas, no setor de
Desporto da Prefeitura
de Lajeado, as inscri-
ções para a realização
da 11ª Rústica de Natal,
prevista para o dia 10
de dezembro. Também
estava programado pa-
ra o dia 5 de dezembro

o “Domingo na Praça”
(foto), com a apresen-
tação do Grupo Peque-
nos Cantores e da
Banda Jovem. Criado
pela Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turis-
mo, o projeto previa
apresentações ar-
tístico-culturais dos
grupos da Casa de Cul-
tura de Lajeado.

A Folha Popular de
4 de dezembro de 1993
enfatizava a realização
da 8ª Olimpíada do Se-
si, entre os dias 26 e 28
de novembro nas cida-
des de Estrela e Lajea-
do. Uma estrutura
invejável foi montada
única e exclusivamente
para atender bem atle-
tas funcionários de em-
presas de todas as
regiões do estado. En-

tre os municípios do Vale
do Taquari, Teutônia teve
o maior número de em-
presas que conquistaram
títulos naquela olimpíada.
Veja, na foto, a equipe do
Bolão da Certel, que se
destacou na competição,
com as bolonistas Edy Ck-
raques, Anelise Brune,
Rosane Huwe, Lisiane
Dorr, Maristela Stape-
nhorst e o treinador Lotá-
rio Vallari.

Fatos e curiosidades
na história

Olimpíada do Sesi

Domingo na Praça3

5

ARQUIVO FP

1) A Folha Popular de 4 de dezembro de 1993 desta-
cou a realização da 4ª Lanternenfest no Bairro Cana-
barro, numa promoção da Associação
Artístico-Cultural Teutônia;
2) A Folha Popular 4 de dezembro de 1993 enfatizou a
realização, naquele dia, da 2ª Feira de Natal dos arte-
sões de Teutônia, no pavilhão da Cooperativa Languiru;
3) A Folha Popular de 4 de dezembro de 1999 infor-
mou que a Amvat firmou convênio com o Banco Terra,
instituído pelo Ministério da Reforma Agrária, para fi-
nanciar terras aos produtores rurais;
4) A Folha Popular de 4 de dezembro de 1999 enfati-
zou que o município de Capitão fora contemplado com
um curso de costurador de calçados, num total de 120
horas/aula;
5) A Folha Popular de 4 de dezembro de 2003 desta-
cou que o Lar de Idosos Opa Haus recebeu mais um
prédio para melhor atender as pessoas que viviam na
entidade;
6) Esta é a edição de número 184 do Almanaque Popular.

Familiares de motorista falecido
por Covid-19 receberão

indenização
O Tribunal Regional do Trabalho

da 4ª Região condenou uma empresa
de transporte a indenizar os familia-
res de um motorista falecido em razão
da Covid-19. Esposa e filho do traba-
lhador devem receber R$ 50 mil cada
a título de danos morais. A esposa ain-
da deverá ser indenizada por danos
materiais, em uma única parcela, em
valor equivalente a dois terços da re-
muneração do empregado até que ele
atingisse os 76 anos de idade. O moto-
rista dirigia ônibus que transportava
trabalhadores de uma empresa e de
um hospital de Flores da Cunha. Na
perícia judicial, o perito afirmou que o
homem pertencia ao grupo de risco
para a doença em razão de obesidade
grau 3. Testemunhas confirmaram
que o transporte era feito em micro-
ônibus com cabine sem refrigeração e
com ventilação natural. A partir das
provas, conclui-se que as medidas de
segurança foram insuficientes.

Não recebeu CNH definitiva
por aplicação de multa indevida

   O Departamento de Trânsito do
Distrito Federal (Detran/DF) foi con-
denado a indenizar um motorista que
não recebeu a Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) definitiva devido a
uma aplicação indevida de multa. A
decisão é do Juizado Especial da Fa-
zenda Pública e cabe recurso. Confor-
me o processo, o autor ficou
impedido de receber a CNH definitiva
em razão de infração gravíssima na
CNH provisória. Consta que a medida
administrativa foi aplicada de manei-
ra indevida e que, em razão desse er-
ro, o motorista ficou impedido de
dirigir pelo período de 10 meses, cau-
sando-lhe prejuízos materiais e mo-
rais.

Revertida a demissão por justa
causa de mulher que sofria

violência doméstica
   O Fórum da Zona Sul de São

Paulo (SP) reverteu uma demissão
por justa causa aplicada a uma tra-
balhadora que sofria violência do-
méstica e era proibida de sair da
residência pelo filho, dependente
químico. A empresa a dispensou sob
alegação de desídia, em razão de fal-
tas injustificadas, mas era amplo o
conhecimento, inclusive dos supervi-
sores, de que a reclamante era agre-
dida. Em depoimento, uma
testemunha relatou que chegou a ver
a colega machucada e que, às vezes,
ela ia trabalhar de máscara.

O Dia do Perito Criminal é comemorado em 4 de-
zembro, em homenagem ao patrono da perícia crimi-
nal no Brasil, Otacílio de Souza Filho, que nasceu
nesse mesmo dia. Otacílio Filho morreu tragicamente
em 1976, após cair de um penhasco em Minas Gerais
enquanto participava de uma investigação sobre du-
as mortes ocorridas naquele local. O perito criminal é
o responsável por coordenar, interpretar e transcre-
ver, em seu laudo pericial, a verdade dos fatos, que
podem desencadear a solução da cena de um crime.
Seu trabalho não inocenta e nem condena, mas sim,
oferece provas para uma investigação que leva à ver-
dade e justiça. Perito vem do latim Peritus, o que tem
experiência, o que sabe fazer determinada coisa, ou
seja, um expert.

Dia do Perito Criminal As curtinhas4

2

1

1961elton@gmail.com

5 de dezembro
1963 - O senador Arnon de Mello matou outro senador,
com um tiro, na tribuna do Senado Federal
2007 - Certel lança Energia Verde e recebe selo Carbono
Neutro
2013 - 1ª Mostra de Trabalhos do Ensino Médio Poli-
técnico da Escola Gomes Freire de Andrade

6 de dezembro
2002 - Certel inaugura Usina Salto Forqueta no Rio
Forqueta
2017 - Teutônia inaugura Creas com a missão de
reescrever histórias

7 de dezembro
1963 - Fundação do Esporte Clube Juventude de Linha
Berlim – Westfália
1994 - Começa o julgamento do presidente Fernando
Collor e do tesoureiro de sua campanha presidencial,
Paulo César Farias

8 de dezembro
1980 - O ex-Beatle John Lennon é assassinado por Mark
Chapman em frente ao Edifício Dakota, em Nova Iorque
2012 - Inaugurada a Arena do Grêmio, estádio de
futebol do clube Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense
2019 - Primeiro caso confirmado de Covid-19 na China

9 de dezembro
2014 - Assalto a duas agências bancárias em Imigrante

10 de dezembro
1987 - Prefeito Elton Klepker foi qualificado criminalmente
2016 - Cooperativa Languiru recebe troféu Destaque
Industrial 2015

11 de dezembro
1999 - Inaugurado Centro Esportivo do Sesi em Teutô-
nia. Em 24 de maio de 2021, local passa por transfor-
mação para receber a Escola Infantil Darcy Ribeiro
2013 - Morre o proprietário dos Guinchos Sansão

ARQUIVO FP
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Empates marcam os
jogos de ida das finais

REGIÃO      

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA REUNIÃO

ORDINÁRIA DO CONSELHO
DELIBERATIVO DA

ASSOCIAÇÃO CARLOS
BARBOSA DE FUTSAL

Carlos Barbosa, 02 de dezembro de 2024.
Denir Jandir Gedoz

Presidente do Conselho Deliberativo

O Presidente do Conselho Deliberativo da Associa-
ção Carlos Barbosa de Futsal – ACBF, Sr. DENIR
JANDIR GEDOZ, nos termos do Art. 23º, I, LETRAS
“a” e ”c”, do Estatuto Social, aprovado na data de 13 DE
NOVEMBRO DE 2006, convoca os senhores conse-
lheiros para REUNIÃO ORDINÁRIA a ser realizada na
data de 18 de dezembro de 2024, às 18h30min, em
primeira convocação, e às 19 horas, em segunda
convocação, tendo por local a Sede Administrativa do
Clube, situada na Av. Presidente Kennedy, 350, Centro,
Edifício Portal da Encosta, Carlos Barbosa – RS, para
tratar da seguinte ordem do dia:

    a) Eleição e Posse do Presidente e Vice-Presi-
dente do Conselho Deliberativo para o biênio 2025/2026;

    b) Eleição e Posse do Conselho Fiscal para o
biênio 2025/2026;

    c) Eleição e Posse do Presidente e Vice-Presi-
dente da Diretoria Executiva para o exercício de 2025;

    d) Assuntos gerais.

EQUIPES  PG J V E D GP GS SG % DIS
Atlético Gaúcho 22 11 6 4 1 23 11 12 67 330
Juventude-Teutônia 17 11 4 5 2 12 11 1 52 470

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

 FINAIS - JOGOS DE IDA - 1º/12
Hora Categoria                Confrontos
16h30 Titulares Juventude-TT 1 X 1 Juventude-Bro
14h30 Aspirantes Juventude-TT 1 X 1 Atlético Gaúcho

 FINAIS - JOGOS DE VOLTA - 8/12
Hora Categoria     Confrontos
16h30 Titulares Juventude-Bro X Juventude-TT
14h30 Aspirantes Atlético Gaúcho X Juventude-TT

EQUIPES  PG J V E D GP GS SG % DIS
Juventude-Brochier 23 11 7 2 2 19 10 9 70 310
Juventude-Teutônia 22 11 6 4 1 23 9 14 67 550

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s jogos de ida das finais da Copa Vale do
Boa Vista 2024 foram realizados no do-
mingo (1º/12) pelas categorias Titulares
e Aspirantes. As partidas ocorreram na

Praça Esportiva do Esperança, no Bairro Languiru,
em Teutônia. Mesmo com as temperaturas passan-
do dos 30ºC, cerca de 500 pessoas prestigiaram os
bons jogos de futebol. O confronto foi conduzido
por Juarez de Melo Júnior, auxiliado por Marcelo
Krindges e Cristian Ninow.

Pelos Titulares, jogando “em casa”, o Juventude
de Teutônia ficou no empate em 1 a 1 com o Juven-
tude de Brochier. Durante o jogo, a partida foi dispu-
tada e equilibrada e, aos 29 minutos, Denis Carvalho
abriu o marcador para os brochienses. No lance do
gol, o goleiro Kicha acabou se atrapalhando e foi
enganado pela bola, que morreu no fundo das redes.

O empate do Juventude da Linha Frank veio aos
40 minutos da segunda etapa, com belo gol do
zagueiro Dani. O gol marcado deu placar final à
partida e deixou o confronto aberto para o próximo
domingo (8/12), em Brochier. Um novo empate
leva a definição do campeão para as penalidades,
enquanto uma vitória de qualquer um dos dois
times garante a taça para o vencedor.

Para o treinador do Juventude de Teutônia, Júlio
Danzer, o desempenho da equipe teutoniense foi
abaixo do esperado por ele, jogadores e torcedores.
Contudo, aponta que o gosto é de vitória por con-
quistar o empate na reta final da segunda etapa.

Da mesma forma, Lorimar Klein, treinador do
Juventude de Brochier, também considera que o
resultado não foi positivo. Para ele, o Juventude
procurou e mereceu a vitória fora de casa. Agora,
em Brochier, tem todas as condições para conquis-
tar a taça da Copa Vale do Boa Vista.

CAMPANHAS
Com os resultados, o Juventude de Brochier

continua com a melhor campanha da competição,
com 23 pontos em 11 partidas. São sete vitórias,

dois empates e duas derrotas, com um aproveita-
mento de 70%. O time marcou 19 gols e sofreu 10.

Os teutonienses alcançaram 22 pontos em 11
jogos, com seis vitórias, quatro empates e apenas
uma derrota. A equipe ainda tem o melhor ataque,
com 23 gols marcados, e a melhor defesa, com
apenas nove gols sofridos. O aproveitamento do
Juventude é de 67%.

ASPIRANTES
Na categoria Aspirantes, Juventude de Teutônia

e Atlético Gaúcho, também de Teutônia, realizaram
outro confronto equilibrado. O calor do início da
tarde afetou o rendimento das equipes, atrapalhan-
do as condições físicas e o desempenho dos atletas
durante a partida. O duelo foi administrado por
Denilson Charon, auxiliado por Marcelo Krindges e
Cristian Ninow.

No confronto, aos 16 minutos da primeira etapa,
João abriu o marcador para os donos da casa. O
Atlético buscou o empate no segundo tempo, com
Yuri Pelé, o “Pelezinho”.

Na segunda etapa, o Atlético assumiu as rédeas
da partida, principalmente após os mandantes
passarem a jogar com um jogador a menos: Ícaro
acabou expulso e colocou mais drama na partida.
Porém, o resultado continuou igualado. As duas
equipes precisam vencer para conquistar o título.
Já um novo empate força a disputa por penalidades.

CAMPANHAS
Até agora, em 11 jogos, o Atlético Gaúcho é o

melhor time da competição, com 22 pontos conquis-
tados. Foram seis vitórias, quatro empates e uma
derrota; o aproveitamento é de 67%. Ainda, o
ataque da equipe é considerado o melhor dos
Aspirantes, com 23 gols feitos. Os 11 gols sofridos
também chamam a atenção.

O Juventude conquistou 17 pontos em 11 jogos,
com quatro vitórias, cinco empates e duas derrotas
e 52% de aproveitamento. Marcou 12 gols e sofreu
11 ao longo da competição.

O empate fora de casa não foi de agrado para a comissão brochiense O Juventude de Teutônia perdeu a oportunidade de sair
com um resultado positivo jogando junto de seu torcedor

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A  25ª edição do Campeonato Regional
Certel Sicredi da Aslivata - Série A - está
encerrada. A competição deste ano repe-
tiu a tradição que ocorre há 9 anos: A de

ter um campeão inédito e, em alguns casos, uma
equipe que nunca havia chegado à decisão.

Em 2024, o Juventude de Guaporé é o grande
vencedor da Série A do Regional. A equipe guapo-
rense venceu o Taquariense nas penalidades e se
sagrou campeã. A partida foi realizada no domingo
(1º/12) no lotado Estádio Municipal Albino Pas-
quali, em Guaporé.

O início do jogo foi muito estudado. As equipes
mantiveram o controle da posse de bola no campo
defensivo e na faixa central do gramado, buscando
ataques rápidos com jogadas trabalhadas e apro-
veitando contragolpes.

Na primeira etapa, logo aos 8min30s, após
disputa pelo alto entre Dodô (Taquariense) e Bovi
(Juventude), houve uma falha do lateral esquerdo
Modinha (T), que teve a bola roubada por Fabrício
Dutra. Este lançou para Bovi, que finalizou na saída
de Didi e abriu o marcador para os donos da casa.

No começo da segunda etapa, o Juventude se
acomodou e perdeu forças. Porém, a partida seguiu
aberta e, aos 13min, após ótima jogada pelo lado
esquerdo de ataque e falta sofrida, Bruninho cruzou
na área para Fernando, que subiu mais alto que todos
na pequena área e cabeceou para o fundo das redes.

O gol reacendeu a partida e igualou o placar. Os
dois times cresceram e criaram boas chances em
jogadas trabalhadas, incluindo uma bola na trave e
uma finalização que foi desperdiçada por centímetros
nos últimos minutos por parte da equipe de Taquari.
O empate levou a decisão para as penalidades, o que
aumentou a tensão e o barulho nas arquibancadas do
Estádio Albino Pasquali, que recebeu grande público,
com festa da charanga do Juventude e muita animação.

PENALIDADES
Pouco antes das disputas de pênaltis, os man-

dantes prepararam o goleiro Vinícius, titular da
posição, que ficou fora das finais devido a uma lesão

e cirurgia no ombro direito. No entanto, a confiança
transmitida a Nacib fez a diferença.

O Taquariense começou a cobrança com Bruni-
nho, que pegou muito embaixo da bola e isolou a
cobrança. Guto iniciou para o Juventude, mas repe-
tiu o erro de Bruninho, mandando a bola mais alta
do que deveria. Yuri, Andrei Macedo, Fabrício Dutra
e Guaporé marcaram em suas respectivas oportu-
nidades. Guina também repetiu o erro inicial e
mandou sua finalização para longe. Adrian fez o gol
para o Juventude na última cobrança da equipe.
Após isso, o iluminado Nacib apareceu, acertou o
canto na finalização de Pipe e garantiu o título para
Guaporé.

CAMPANHA
Os campeões encerraram a competição com 18

pontos conquistados em 12 partidas: Foram quatro
vitórias, seis empates e duas derrotas. Nas quartas
de final, os guaporenses eliminaram o Serrano após
uma derrota fora de casa por 3 a 2, vitória em casa
pelo mesmo placar e classificação nas penalidades
por 5 a 3. Nas semifinais, o Juventude derrotou o
Canabarrense na disputa de pênaltis por 3 a 1.
Durante as partidas de ida e volta, foram dois
empates (1 a 1 em Guaporé e 3 a 3 em Teutônia).

Acabou 2024
Ufa, que vitória contra o São Paulo, a vitó-

ria do alívio. Até que enfim acabou o ano.
Acabou como jamais poderia ter acabado,
mas acabou, agora não temos mais o que fa-
zer, só temos que cumprir a tabela. Sei que
ainda precisamos confirmar a vaga na Sul-
Americana e os mais otimistas dizer que pre-
cisamos tentar uma pré-Libertadores. Eu di-
go que já estamos na Sul-Americana e é lá
que temos que investir para o próximo ano.
Um recomeço, mais pé no chão, tentar o octa
inédito e, principalmente, aproveitar as últi-
mas duas rodadas para ver quem deve ficar e
quem podemos contar, porque o ano acabou
no domingo (1º/12).

Fim de um Ídolo
No domingo vimos um dos maiores za-

gueiros do Grêmio ter uma atuação de luxo
novamente. Pedro Geromel, com quase 40
anos, ainda é o nosso melhor zagueiro. Não
sabemos se ele vai jogar ainda com a camisa
tricolor, mas se, no próximo domingo, ele jo-
gar sua partida de despedida pelo Grêmio, a
torcida deverá ir e assistir de joelhos esse
atleta exemplar e um jogador que levaremos
anos para termos outro a sua altura. Obriga-
do, ídolo máximo, merece um caloroso jogo
de despedida, e que fiques no tricolor em
qualquer outro cargo, mas que sempre sejam
eternizadas em nossas memórias suas luxuo-
sas atuações.

Renato e as brigas com a imprensa
Renato novamente atacou a imprensa, e

isso é uma constância nos últimos tempos.
Talvez seja ele muito criativo e, com isso, crie
a cortina de fumaça dos defeitos claros do
time. Renato defende seu grupo sempre, e
sempre teve personalidade forte com todos,
talvez seja ele um dos poucos que tem cu-
lhões para bancar essa briga. Esse ano literal-
mente não foi bom para o Grêmio e para ele,
mas eu ainda acredito que ele e o time ainda
têm muito que ganhar juntos. Não sei se com
esse clima a direção vai conseguir segurar
ele, talvez nem ele queira mais, quer dar um
tempo, quer aproveitar a vida e seus encan-
tos. É uma decisão difícil, já foi mais prestigi-
ado dentro da torcida, hoje é dúvida. Para
mim ainda é sempre será ídolo máximo.

carlosrusch@gmail.com
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Juventude de Guaporé
é o novo dono da região

FICHA TÉCNICA - TITULARES

Gols - Bovi, aos 10
minutos 1ºT (J). Fernando,
aos 13 minutos 2ºT (T).
Arbitragem - Fabrício
Neves Correa, auxiliado por
Fabício Baséggio e Fábulo
Diniz.
Cartões amarelos -
Josué (J). Fernando (T).
Dia – 1º/12/2024.
Local - Estádio Municipal
Albino Pasquali –
Guaporé.

Didi
Lunardo (Pipe)
Wagner
Fernando
Modinha
Dodo
Dedé
Guina
Bruninho
Theylor (Yuri)
Andrei Macedo
Técnico: Juninho

1 x 1

Nacib
Vitinho (Banana)
Guaporé
Cleiton
Juliano Tatto (Mauri)
Guto
Josué (Boka)
Felipe Gedoz
Marquinhos
Fabrício Dutra
Bovi (Adrian)
Técnico: João Figueira

Pênaltis
3 x 2
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 Bovi, do Juventude de Guaporé

CRAQUE DO JOGO

POS.  EQUIPES     PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Guap 18 12 4 6 2 18 15 1 360
2º Taquariense 17 12 4 5 3 17 15 2 47

 CLASSIFICAÇÃO GERAL TITULARES  REGIONAL 2024 - TITULARES
FASE FINAL - Jogos dias 24/11 e 1º/12 - 16h
Data Cidade                 Confrontos
24/11 Taquari Taquariense 2 x 2 Juventude-Guap
1º/12 Guaporé Juventude-Guap 1 x 1 Taquariense
  Pênaltis 3 x 2

Os guaporenses conquistaram
seu primeiro título regional

LUIS AUGUSTO HUPPES

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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Notícias do Inter
O Internacional, após uma sequência de 16 jo-

gos sem perder, foi ao Maracanã para enfrentar o
Flamengo no domingo (1º/12). Letal, o time cari-
oca soube aproveitar o pior momento colorado
do jogo e, em 12 minutos, fez três gols, com a pri-
meira etapa terminando com a vantagem do time
da casa. Na segunda etapa, o time rubro reagiu e
descontou para 3 a 2, com gols de Wesley e Va-
lencia, com o placar final de 3 a 2 para o time da
Gávea. Com a derrota, o time colorado perdeu
uma posição, estando na quarta colocação com
65 pontos. O próximo compromisso do Inter é
nesta quarta-feira (4/12) no estádio Beira Rio,
quando enfrenta o líder Botafogo, jogo válido pe-
la 37ª rodada do Brasileirão.

História do esporte -
O ouro vermelho

O campeonato Panamericano de Seleções, dis-
putado no México em 1956, foi representado por
uma seleção gaúcha, a convite da Confederação
Brasileira de Desportos (CBD). O campeonato foi
disputado por seis seleções - Brasil, Argentina,
Chile, Peru, México e Costa Rica - em turno único.
Quem fizesse mais pontos seria o campeão. A ba-
se do time era de jogadores do Internacional, que
tinha sete atletas na formação, inclusive o técnico
José Francisco Duarte Júnior “Teté”. A campanha
da seleção foi de quatro vitórias e apenas um em-
pate, sendo que foram marcados 14 gols. Destes,
11 foram de atletas do Internacional. Na final, o
esquadrão brasileiro tinha Oreco, Odorico, Flo-
rindo, Larry, Chinesinho e Bodinho, todos atletas
do time do colorado.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista,

atleta do amador e torcedor do time colorado que
sempre acompanha os bastidores do noticiário
esportivo, principalmente os relacionados com o
seu time do coração, o Internacional de Porto
Alegre. Na juventude, atuava no futebol amador
da região como o Ecas de Imigrante, o Riogran-
dense de Daltro Filho e o Boavistense de Boa Vis-
ta do Sul, entre outros. Atuava pelo lado
esquerdo do campo, se mostrando um ponteiro
baixinho, rápido nos dribles e goleador. Veja, na
foto, o ELOIR BRANCHI com a camisa do seu In-
ternacional, na festa do Trianon do Riogranden-
se, realizada recentemente.

rudimarthomas@yahoo.com.br
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ARQUIVO PESSOAL

FICHA TÉCNICA - TITULARES

Gols - Rafinha, aos 40
segundos 2ºT (E). Alan, aos
20 minutos 2ºT (E). Faia,
aos 32 minutos 2ºT (E).
Arbitragem - Vinicius
Machado Machado, auxiliado
por Rafael Almeida e
Leonardo Bagnara.
Cartões amarelos -  Zé,
Jordan e Jonas Valandro
(E). Davi, Edmundo e
Mocelim (7).
Dia – 1º/12/2024.
Local - Estádio Albino
Pasquali, Guaporé.

Jeferson
Davi
Simon
Fredi
Micha
Iago
Rodrigo
Edmundo (Alan)
Uriel
Vini (Cleitinho)
Técnico: Álvaro

3 x 0

Tales
Jordan (Paku)
Micael
Alan
Cassuli (Renato)
Jonas Valandro (Andrick)
Fipe (Bruno)
Ze (Igor)
Rafinha (Dani Santos)
Vitor (Faia)
Dentinho (Julian)
Técnico: Franklin Althaus
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 Alan Weber, do Estudiantes

CRAQUE DO JOGO

POS.  EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 34 12 11 1 0 34 4 30 94
2º 7 de Setembro-Cap 19 12 5 4 3 14 14 0 53

 CLASSIFICAÇÃO GERAL ASPIRANTES  REGIONAL 2024 - ASPIRANTES
FASE FINAL - Jogos dias 24/11 e 1º/12 - 14h
Data Cidade             Confrontos
24/11 Taquari 7 de Setembro-Cap 1 x 2 Estudiantes
1º/12 Guaporé Estudiantes  3 x 0 7 de Setembro-Cap

Estudiantes é tricampeão regional

LUIS AUGUSTO HUPPES

D e maneira esmagadora e avassaladora, o
Estudiantes de Lajeado conquistou o
título do Campeonato Regional Certel
Sicredi 2024 Aslivata - Série A - na cate-

goria Aspirantes.
Os lajeadenses alcançaram a taça com mais

uma vitória sobre o 7 de Setembro, de Capitão,
desta vez pelo placar de 3 a 0, no Estádio Albino
Pasquali, em Guaporé.

O torcedor do Estudiantes compareceu em peso
para a partida, fazendo festa fora das quatro linhas.
A equipe retribuiu todo o esforço das arquibancadas
com mais uma excelente atuação dentro de campo.

Durante o primeiro tempo, os campeões tiveram
maior controle do jogo, com as melhores ações
ofensivas, jogadas bem trabalhadas e bom aprovei-
tamento nas bolas aéreas. Além disso, houve muito
estudo para a segunda etapa, que prometia ser
ainda mais animada.

Nos primeiros segundos após o intervalo, o Estu-
diantes acelerou e abriu o placar em uma ótima
jogada individual de Rafinha, que recebeu a bola,
driblou os marcadores e deu uma cavadinha na saída
do goleiro. Um belo ponto que deu início à goleada.

Pouco depois, aos 20 minutos, Rafinha cobrou
falta com precisão e encontrou Alan Weber dentro
da área. O zagueiro subiu mais alto que os adversá-
rios e ampliou o placar com uma cabeçada firme,
que ainda bateu na trave antes de balançar as redes.

O gol que selou a vitória e ampliou a vantagem
saiu aos 33 minutos, quando Faia recebeu livre
dentro da área e bateu de primeira na saída do
goleiro para sacramentar o título.

Após o apito final, torcedores, familiares e joga-
dores se reuniram para comemorar. A festa foi
grande, com sinalizadores, bandeiras, cânticos e,
principalmente, muito respeito.

Atletas do 7 de Setembro formaram um corredor
humano para aplaudir os campeões, que retribuí-
ram. Acima de tudo, as equipes demonstraram
caráter ao se enaltecer mutuamente.

CAMPANHA
Na conquista invicta, o Estudiantes somou 34

pontos em 12 partidas. Venceu 11 jogos, empatou
apenas um, em duelo com o 7 de Setembro na
primeira fase, e obteve impressionantes 94% de
aproveitamento. Foram marcados incríveis 34 gols
e apenas 4 gols sofridos.

Nas quartas de final, o Estudiantes venceu o
Juventude de Taquari nos dois jogos: 5 a 0 na ida e
3 a 0 na volta. Nas semifinais, a equipe passou pelo
Juventude de Guaporé, vencendo fora de casa por
1 a 0 na ida e repetindo o bom desempenho em
Lajeado, com vitória por 3 a 1.

A campanha foi histórica e dominante, e os
lajeadenses conquistaram seu terceiro título regio-
nal, sendo o primeiro de forma invicta.

Com campanha invicta, o Estudiantes é o grande campeão regional

LUIS AUGUSTO HUPPES




